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Popular. Campinas, 04 maio 1960. 

Banco Segurança S/A Está 

Funcionando em Suas Novas 

"Esta solenidade assinala a 
inauguração da sede do BANCO 
•SEGURANÇA S/A. A realidade 
que óra presenciamos revive um 
passado de lutas acerantes e sem 
pausas, visando a consecução fi- 
nal de um desiderato que se tot- j 
nara um imperativo de conscièii- | 
cia e de honra, ante as exigên- 
cias que se avolumavam com o 
progresso das atividades dêsie 
Banco. 

£ novo o edifício, mas a insti- 
tuição que èle abriga vai vencen- 
do quase duas décadas. Organi- 
zação bancária genuinamente 
campineira, frondejou graças ao 
cuidado benfazejo e acalentado: 
do povo desta cidade. Sentiu des- 
de logo serem propícios e dadi- 
vosos o clima e a terra em que os 
seus primeiros dirigentes lança- 
ram a sementeíra de sua funda- 
ção. Inicio cauteloso e tímorato, 
próprio dos empreenaimenlos 
que. pela sua essência, devem ser 
•alicerçados em bases de absolu- 
ta confiança, mereceu, entretan- 
to, superadas as primeiras dili- 
i uldades, acolhida plena, franca 
e decisiva, por parte dos seus 
primeiros acionistas e dos que, 
mais tarde, por ocasião do seus 
primeiros e segundo aumentos Je 
capital, acorreram solícitos e con- 
tiantes, ao nosso apêlo. 

Bem podem ser avaliadas e 
ponderadas as dificuldades dos 
primeiros anos. Vivêssemos tiurn 
clima de rígida, sadia e arejacia 
organização financeira, decor- 
rente de esclarecida, ampla e ra- 
cional sistematização bancai ia. 
por certo os percalços lenam si- 
do evidentemente menoiea e mais 
fácil mente venciveis. Manaa a 
verdade, porém, que se proclame 
e se aíinue. sem temor de hones- 
ta contradita, que os nossos esla- 
beteeimentoa bancários têm sen- 
tido. de perto os leliexos e os 
efeitos contraproducentes e nega- 
tivos da conjuntura econômico-ft- 
uaiueua de uma nação tuganta 
<la i- cruciada pelo surto mflaciu- 
nano sem precedentes em nossa 
história. 

Período houve em que casas 
bancários e bancos surgiam e de 
-apareciam como cogumelos, o 
icnonieiio se explicava lacnmeii 
te. é óbvio, pela presença, no 
mercado do dinheiro, ue menU 
l idades inescrupuiosas e aventu- 
reiras e, por isso menino, sem 
eredenciais para a segurança e 
moralização dos uivcstimentos 
bancários. D'ai uma atmosfeia 
de insegurança haver envoivmo 
em certa época da nossa vida 
economico-tinanceira, até niesino 
instituições idôneas, estruturadas 
u solidificadas no senso de res- 
ponsabilidade de seus dirigentes 

Dentro desse panorama o nos- 
so Banco, e o possessivo nosso.' 
no caso, è perfeitamente ijustá-1 

vel, dentro desse panoiama, o 
nosso Banco, que é de Campinas 

Instalações 

se manteve Incólume na conflan 
ça pública, pois. dentro de unia 
linha de prudência e de cautela, 
sempre se opôs àqueles elemen- 
tos transvlados e desonestos, ven- 
cendo essas crises perturbadoras 
sem grande esforço, serenamente, 
mercê, é certo, da confiança de 
seus acionistas, de seus deposi- 
tantes e de sua bem oríentaca 
estrutura funcional. 

As atividades do BANCO bE- 
GURANÇA gravitam nos diver- 
sos setores econômicos e sociais 
desta cidade e daquelas outras 
em que as mesmas se projetam 
■através de suas filiais e agências. 
Sente-se satisfeito e ufano de ver 
plenamente correspondidos oe 
seus esforços que objetivam tor- 
ná-lo um estabelecimenlo de cré- 
dito nascido e vivendo ao calor 
das energias, dos recursos e da 
confiança que lhe são regiamen- 
te propiciados pelo povo que aqui 
labuta, em pról do seu progies- 
se e da solidez das suas institui- 
ções bancárias. 

Campinas é grande, e ooa e e 
generosa e o surto marcante do 
seu desenvolvimento no amplo 
cenário de todas as atividades 
nada e ninguém poderá jamais 
deter, pois tem raizes profundas 
na cultura, na visão e na opero- 
sidade incansável de seu povo, 
emprestandolhe e assegurando- 
ihe hoje, no concerto das cida- 
des do nosso Estado e mesmo do 
nosso Pais a relevância incontes- 
tável de uma posição indiscutí- 
vel. E o BANCO SEGURANÇA, 
dentro do âmbito de seus recur- 
sos, se compraz de ser uma par- 
cela, pequena embora, entre as 
organizações bancárias tradicio- 
nais aqui já consoildaous labn- 
tando para que se ampliem e se 
fortaleçam os seus recursos fi- 
nanceiros em beneficio e auxilio 
dos que, aqui trabalhando par 
0 seu engrandecimento. merecem, 
num Justo intercâmbio, amparo 
para as suas legitimas necessida- 
des e interesses. 

Campinas se projeta no mun-, 
do econômico, financeiro e social | 
do Estado como uma das cidades 
em que mais sadio e mais está- 
vel se manifesta o seu crédito 
bancário e mais salutai e mais 
pujante o renome e o prestígio 
das suas indústrias, do seu co- 
mércio, da sua lavoura e das 
suas instituições culturais. De 
longe em longe, se deriva para o 
extremo de uma falência; quase 
nunca'se ouve a atoarda ue ne 
gociatas ruidosas, de empreendi- 
mentos desonestos e fraudulen- 
tos. A expressão da sua cultura 
se projeta, sem lindes, através 
de seus estabelecimentos de ensi- 
no £ que o campineiro qut aqui 
nasceu, vive e trabalha e todos 
quantos para aqui afiuem, na ân- 
sia de se projetarem no mundo 
1 .uituãno de suas aspirações e 
de seus interesses, sentem viver. 

em derredor dos seus homens de 
negocio dos seus profiiíionai». 
das suas instituições de credito, 
a honestidade que acalma e que 
garante, a visão e a inteligência 
que esclarecem, a honradez que 
nobilita e a amizade que digni- 
fica. Em conseqüência trabalham 
todos na consonância calma e su- 
perior de finalidades sérias e de 
marcantes proventos, assegurado- 
res intangíveis do êxito de seus 
legítimos patrimônios. 

Aqui, em Campinas, não ha 
terreno propício para os que vi- 

ms 

r 

DR. CUHHA CAMPOS, presiden- 
te do Banco Segurança S/A. 

I vem de aventuras e tramam e 
urdem, em surdina e a desoras, 
maquinações despudoradas, que 
só visam fraudar aqueles que. à 
sombra e à custa de uma vida 
honesta e parcimoníosa, logra- 
ram a estabilidade, a solidez e 
a tranqüilidade das suas situa- 
ções atuais. 

O campineiro, via de regra e 
moderado em suas ambições, é 
sensato no plniiejamenio dí seus 
negócios e é superior nu análise 
e no Julgamento das loiilingeii 
cias e das víclssituder- lic.ni;» - 
Campinas sem vangloria uigu- 
ma. pode orgulhar-se de toca» ■.■> 

( ses cérebros, corações e braços 
' que. em setores diferentes e "ni 
proporções e modos diversos 
môurejam do dia á noite, ao s... 
"scsldunto e ii chova rvipiec s.; 
pensamento e energia voltados, 

i num sincrunismo maravilhoso. 
1 para o anseio de uma vida ho- 

A diretriz do BANCO SEOU- 
, RANÇA, na prática de seus ne 

gócios, tem sido pautaua, desue 
o seu inicio, em normas estrita- 
mente legais e dentro de um am- 

tente sereno t- elevado do com 
preensão no julgamento dos obi- 

I ces que. por vezes, imprevista 
mente, soem surgir na seqüência 

i natural das suas operações de 
crédito. Mercê desse critério e da 
solicitude e da presteza corn que 

os seus dirigentes e tooos os seu* 
auxillares atendem aos que o pro- 
curam. paru estudo e solução de 
seus negócios e de seus jirobie 
mas financeiros, o BANCO bE 
GURANÇA conseguiu crear, para 
fulcro e norteamento de sua vi- 
da. um clima de confiança recl- 

i os 
seus acionistas e clienles. Desse 
clima deflúe. naturalmente, a 
marcha sempre ascendente e soli 
da das suas transações. Banco e 
clientes sintonizam e casalam os 
seus interesses, aquele faruita.i 
do a este com suas operações de 
crédito, a segurança e o progres- 
so de suas organizações, este, ga- 
rantindo àquele, com a pontua- 
lidade no resgate de seus com- 
promissos. a possibilidade at dai 
proventos compensadores aos 
seus acionistas e. assim, empres- 
tar maior realce e solidez ao seu 
oatnmónio. Banco e cliente pois, 
conscientes qm e outro de seus 
direitos e de seus deveres, com- 
pletam e harmonizam os seus 
anseios e. juntos, numa concór- 
dia de ações, cooperam para o 
enriquecimento simultâneo de 
teus patrimônios. 

Decorridos poucos ano» oe sua 
transformação de CAbA BAN- 
CARIA em BANCO, com capital 
e reservas na ordem de  
CrS 42 000 000,1*) é bastante sig- 
nificativa a circunstância de ser 
éle. hoje, em nossa cidade, o de- 
tentor da maior soma de depósi- 
tos drenados do público, cerca de 
Cr$ 360.000.000.00. 

Uma análise retrospectiva aos 
balanços gerais do nosso Banco 
comprova o seu notável progres- 
so. testemunhando a prudência 
com que são cuidados os seus ne- 
góc«os. Desde a transformação da 
CASA BANCARIA em BANCO, 
venfica-so. pelos nulucs de cres- 
cimento que. em 10 anos. os seus 
depósitos aumentaram 20 5 vezes, 
passando de Cr$ líi.250,000,00 em 
1949 para Cr$ 313.717.000.00 em 
31.12.1959 Paralelamente, suas 
aplicações cresceram no mesmo 
ritmo: em 1949 somaram   
Cr» 20 613 000,00 e, no ano fin- 
do. atingiram Cr» 260.000.000,00. 

No mesmo período a média 
anual foi, em números redondos: 
depósitos — Cr» 30 milhões: apli- 
cações — Cr» 21 milhões. A di- 
ferença entre essas duas cifras 
decorre da necessidade de ser 
mantido um en az de as- 
segurar plenamente a garantia 
dos negócios da sociedade, acres- 
cendo ainda o volume dos depó- 
sitos compulsórios a que somos 
obrigados por exigências legais 

£ freqüente ouvir-se que a nos- 
sa conturbada economia é pro- 
lundamente afetada peta reslri- 
ção do crédito. Entretanto o nos- 
so Banco, a cada ano que trans- 
corre. aplica importâncias caua 
vez maiores. Mesmo em 1958. 
quando ocorreu grave o protun- 
da crise bancária em nosso Esta- 
do. exigindo mesmo liquidaçá< 
de muitos bancos, nouve .mnien 
to das nossas aplicações E cuiii 
pre ainda ressaltar que nesse 
mesmo ano, também auuiénla 
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ram os nossos depósitos, compro 
vando-se, claramente, termos sa- 
bido retribuir a confiança com 
Sue somos dlstiriRuidos. manlen- 

o aplicações em consonância 
com o volume dos depósitos. 

Muito de propósito, prefenn.us 
reduzir ao minimo o maneja- 
mento de números àb.solutos 
pois não devemos esquecer que 
0 crescimento das cifras é, em 
grande parte reflexo da crise m- 
flacionària que nos assobeiba 
Ao proclamarmos a influência 
desse fator desfavorável, quere 
mos nos seja feita a justiça üo 
reconhecimento de que. mesmo 
nessa conjuntura absolutameuie 
anormal, o BANCO SEGURAN- 
ÇA empénhou-se em atender ao. 
seus clientes, cujas necessidades 
de crédito, agravadas pelas con- 
tingências atuais, encontraram 
sempre pronto e efetivo amparo 
por parte do nosso Banco. 

Como corolário de nossas alu 
maiivas queremos ressaltar al- 
guns dados do presente exercicio: 
Desde l.o de Janeiro deste ano 
nossos depósitos passaram de Cr» 
313.710.531,40 para Crs 
343.315.406.50 em 31 de março ul- 
timo; no mesmo período as apli- 
cações de Cr$ 229.805.162.50 em .11 
de dezembro passaram para Cri 
261.474.349.00 em 31 de março úl- 
timo. 

Mais do que palavras, as cifras 
que vimos de alinhar, no seu 
realismo claro e insofismável, a- 
testam a veracidade das nossas 
assertivas. A confiança e o pres- 
tigio que o BANCO SEGURAN- 
ÇA desfruta em nossa cidade, 
são confirmados essenciainieme, 
não pelos empréstimos que distri- 
bui. pois estes configuram ape 
nas um intercâmbio de interes- 
ses. mas sim pelo montante dos 
depósitos que. em conta corren- 
te. sob suas diversas modalida- 
des, recebe. 

Ai está, aos vossos olnos. nu- 
ma claridade solar, a situação 
do nosso Banco, no consórcio 
das instituições de ctedilo de 
Campinas. Não é trabalhe de nin- 
guém, porque é trabalho de to- 
dos. Numa realização i orno esta 
não é de se individualizarem es- 
forços. pois haveis de condizer 
com Smiles, que um Banco e o 
seu progresso tem sua gênese em 
muitos imponderáveis do mundo 
real dos negócios, e pielerenU- 
mente, em primeira plana na 
confiança pública. 

A crescente prosperidade do 
BANCO SEGURANÇA iransí-ur- 
re, é certo, da confiança dl seus 
deposituntes e da sua sólida es- 
trutura funcional. Com )usliíi- 
cada jactància podemos asseve- 
rar que este Banco tem se pus 
jetado no mesmo ntiuo do cres- 
cimento de nossa cidade c esta 
assertiva testemunha a perfeila 
1 -egura plasticidade do seu tra 
vejamento interno. 

Por si só, sem maiores argu 
mantos os números ná pouco ua- 
nhados. revelam, ciáranieme, a 
situação privilegiada do BANco 
SEGURANÇA dentro di mundo 
bancário de Campinas. Numa 
«poca nitidamente conturbada pe- 
lo eventurismo tinanceiro .nu» 
muntlvemos sempre dentro dc 
uma conduta austera e segun. 
Cuidar da deieza do puinmonio 
alheio em circunstâncias tão e.\ 
postas u infiltração de elemento, 
assim danosos, é tarefa que re- 
clama atenção permanente na 
antevisão de possíveis -urprezas 
Os dmgentes do BANCO oEGU 
RANÇA sao homens afeitos ao 

o perfeitamente integra- 
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Presentes autoridades civis, militares e religiosas e 
grande número de convidados, além de elementos re- 
presentativos dos meios bancários locais e do Estado, 
bem como da imprensa e rádio, foi inaugurada na ma- 
nhã de sábado último, dia 30, a suntuosa e nova sede 
do Banco Segurança S. A., iocaiizadú em edifício pró- 
prio de 17 pavimentes, à rua dr. Costa Aguiar 
(Largo da Catedral), em pleno centic da cidade. 

No ato da inauguração, que foi solene, D. Paulo de 
' arso Campos, arcebispo de Campinas, cortou a fita 
simbólica, coadjuvado pelo sr. José Maria Matosinho, 
Secretário das Finanças da Prefeitura que, representou 
o sr. Miguel Vicente Cury, chefe do executivo campi- 
neiro. 

A seguir, os visitantes e convidados percorreram o 
amplo salão térreo do edifício, acompanhando o Arce- 
bispo D .Paulo, que procedeu a bênção da nova sede 
bancária. 

Inicialmente, fez-se ouvir o dr. Cunha Campos, 
módico nesta cidade e presidente do Banco Segurança 
S. A., que proferiu a seguinte oração- 

aos nas contingências cie sua di- 
reção e roncentram tofla» as suhs 
atividades e energias uc sentiuu 
objetivo de protegé-lo t resgu.u- 
dã-lo contra essas possíveis ma 
quinações. Por assim agirem e 
que se sentem, dentro de suas 
próprias consciências, pienamen 
te recompensados pelo ardoi das 
lutas sustentadas e pelo labot 
dispendido. 

Uma particularidade merece 
ser focalizada e decorrente de 
nossas próprias imposições esu- 
tutárias; seus diretores não mau 
tém vtnculaçóes. de qualquer cs 
pécie, com emprezas de Índole es 
peculativa e nem lhes e permiti 
do servir-se de empréstimos, a 
não ser que lhes seja dada per 
missão por uma assembléia e is- 
to mesmo num montante nao su- 
perior à metade do valor de suas 
ações. Dentro de nossa organiza- 
ção, é éste um aspecto digno de 
ser registrado e o fazemos co.u 
justa ufama. Dilere, Wt inii- 
rio. da maiona de nossas insti- 
tuições de crédito, plasmadas, via 
de regra, ao calor de mleresses 
de um número confinado de ho- 
mens de negócios, com a finali- 
dade precípua de carreai os seio 
recursos, embora sob normas 
perfeitamente legais, paia 0 con- 
sórcio de suas indústrias, de seu 
comércio e de sua lavoura, ga- 
rantindo aos seus acionistas divi 
dendos compensadores e proiict 
cíonando-lhes boníficaçves vulto- 
sas por ocasião de aumentos ta- 
seu capital. Esses institutos de 
crédito, assim creados, consti- 
tuem, na verdade, potências vi 
tais no mundo econõmico-finan- 
ceiro do Estado e do Pais, forne- 
cendo-lhes assim, para o seu pro- 

i gresso, o contingente gigantesco 
de seus recursos e a alta. crite- 
riosa e dinâmica visão de seus 
dirigentes. 

O BANCO SEGURANÇA, l-o 
contrário, teve sua gênese num 
ideal de espírito, alteado e fugi- 
dio das contíngéncius matéria.s 
da vula. onde, via dl regra, do- 
mina e vence aquele que inuis 
tem e mais oferece, paia gáudio 
e satisfação de seus próprios in- 
teresses. Nasceu de uma visão de 
espirito, acalentada, vivida e agi- 
tada. noites insones e dias sem 
pausas, no cérebro e no coração 
de SYLVIO RIZZARDO, batalha 
dor desassombrado, sem tréguas 
e sem desfalecimentos e que nes- 
ta peregrinação, que ambos vi 
mos palmilhando desde 1941. tu 
do tem dado de si. sem cessar 
e sem condições, paru que o BAN 
CO SEGURANÇA continui seuao 
em Campinas a expressão viva 
e clara de anseios e de vontaues. 
que jamais se acunipilciarão e 
nem se dobrarão ante as mmn- 
tações deforniantes c avlilantes 
de interesses mal definioos e -s 
consos. 

Numa ar-.:iiÍM6ÍI>'«..-.-nu gem 
da. nos mnldat % MÉ ..iuk ipio 
que grtivoai % peêtas tligului Ji 
nosso nspeos. # MBpSas IMiltv . 
para n Mt 4" rV l.i admi 
mstl. (.{fe k, a uieiui 
para o seu progresso, segurança 
e defesa de seu patrimônio, que 
os seus dirigentes, no desempe 
nho de suas funções, mereçam 
sem reservas de qualquer nuUi 
reza. confiança irrestrita e digni- 
íicante de seus acionistas e de 
seus depositantes. Assim recai só 
bre os ombros dos que forem hon 
rados com o mandai o de di- 
rigi-la, o dever indeclinável tie 
condensarem todos os seus es 
forços e suas energias na conso- 
lidação de um ambiente de ira 



era que se   
ruptamente. todos os seus 
seios para o seu prestiuio e 
ra o seu progresso. 

O BANCO SEGURAM \ e. 
tiduniente. um instituto Oe cre 
dito dos campineiros, para sei- 
vir oamninas. Não é patrimônio 
ou privilégio de uns ern detrimen- 
to de outros. Perto de 7.000 mr- 
rentistas. que pele depowtain 
seus haveres. atestam, com es.-e 
ao Indiscutível prova 

de um patrimônio comum, patn 
mónío que é menos nosso do 
que de uma cidade invulgar peia 
sua cultura, pelo seu desenvolvi- 
mento econômico, pela projeção 
impressionante do seu progresso 

Dentro do perturbado panora- 
ma da realidade brasileira, o ro- 
mercio bancário é dos que apre- 
sentam maiores e mais agrcswvoi- 
percalços. O • íiat-money tecut- 
so e manobra em que abioqueia.n 
as autoridades governamenlait 
visando ao aceleramenlo <.o pio- 
cresso econômico, nem sempi? 
balisa atitudes lácilnienie deíen 
sáveis. gerando desordens e aba- 
los financeiros que. em ultima 
análise, constituem, no fundo, 
causa primária de muitos maus 
que convulsionam e afliceni a i- 
da da nação. O velho conceito 
axiomátlco, porém sempit novo e 
presente pelo seu realisino. o 
"prever a fim de prover . peru. u 
sentido e expressão dentro da 
atual conjuntu* nacional Naoa 
se estuda e nada se pianificu, 

çadas e firmadas no estudo cri- 
terioso e aprofundado d.i> nos 
sas realidades, pois sempre eslí-o 
divorciados das angustiantes con- 
dições sociais e desamparadas 
dos nossos reais recursos ecor.o- 
inlco-financeíros. O que se que», 
o que se deseja, o que unport.. >■ 
nrcsseguir. sem delença e sem 
horizontes certos, nas decanluafa 
■metas" e nas obras voiuptuarias 
com o abandono e o oesc.i so ie 
■/oltunles de rieidos e vitais pie 
-eitos de equilíbrio orçamentário 
do qu 1 promana m 
consciente, rigorosa e hoiiesia 
gestão dos negócios puOlicn- A 
fúria febril das emissõe.- nao 
controu "te hoje. simi.e na 
tóna da República peitutb» 
> distorcendo o ritmo da- unvi 

(tnos enervante» às classes ■- 
mi rio onera e lesa. sem termo e 
sem medida, as cainada- 
humildes dos consumidores, ge 

;.Q1- 
lidade espiritual. O ambiente oe ■ , lo. a 
vida coletiva se inquieta e dessa 
intranqüilidade resulta o desgas- 
te e o desajuste dos espirilos. A 
continuidade da inflação é o re- 
flexo claro e manifesto da carên- 
cia do contrôle democrático da 
içâo do Estado, estabelecendo -i 
nistro c prejudicial dlvisoi de 
águas: de um lado. a multidão «segucao . v»s-    
inconformada c aflita dos espo- 
liai' 
feita dos espollante-, D'es.sa for 
ma como determinante tmpeiali 
va. rompe-se o dique que res- 
guarda a unidade nacional, -in 
tese básica do bem comum 

Relevai nossa incursão a cam 
pos tão ásperos e de arestas Uc 
chocanres. Inevitável e necessá- 
rio era, porém, que o íiaessema 
pari 
ro do BANCO SEGURANÇA e 
-onsequentemente. bem projeta 
da sua verdadeira posição, deu 
tro do panorama bancário de 
Campinas. 

Ao término desta« divr- siVs 
nente justificáveis num 

como éste. manda um 
 ito de justiça e de gia- 
dc que não queremos e nem 

.nos nos eximir, ;)rocla!ll;■ 
com abundância de smcen 
e de entusiasmos, o agraie 

pleno do BANCO SEGU 
. a todos aqueles que. ern 
diferentes, de uma ' 

qu de ui..., . "....---—. - , 
a arrancada final da etapa con- 
sagradora desta realização. Esta 
casa de que hojp e neste instai, 
te asssitimos á inauguração não 
nos pertence, pois somos iransi- 
tôrios no cenário da vida. È de 
Campinas pois Campinas será 
uma cidade eterna na lustóiia 
dos tempos. Ela. no perfeito e 
harmônico detineamento de suas 
linhas arquitetônicas, modernas 
sem deixar de ser sóbrias, encar- 
na o esfórço de muitos pelo cres- 
cimento e pelo progresso de uma 
instituição que dignifica oooe- 
mos dizé-lo. sem falsa modéstia 
as instituições de crédit.- em n< s 
so Estado e no Pais. E num ves 
to de ampla, tncontida e jusla 
satisfação queremos envolvei 
num oTadecimento sni< ero e efu- 
sivo aos arquitetos autores do 
.irf'-" f»p«to ronstnicão e os en- 
genheiros que se encarregaram 
de sua execução - drs José Ma- 
ria da Silva Neves e Wladirmr 
s'eves e a Construtora Lix oa 
Cunha S/A. De um modo parti 
Cnlar extensivo e também o nos- 
-o aeraderimento ao Exmo e 
Revmo, Senhor Arcebispo Metn- 
polltano: H Paulo de Tarso 
r renos . honrando com a sua 
presença e trazendo-nos com a 
-un autoridade e prestigio is s.i- 
lutares bênçãos de Deus para a    ....f, •>. <'unas auto- 
ridades civis e militarc- aqui pre- 
sentes ou representadas, aos te- 
••entes de Bancos locais; aos re- 

■ 
nos senhores acionistas e 

. s deste Banco, e de um 
bem intimo aos i. :•-<•> :< 

eficientes -olahoi 
trabalhos de eada 

itravés desta longa ca 
e aos participantes na 
de seus condomínios, toda a 
são de um agradecimento since- 
ro e bem vivo por haverem todos 
comparecido a esta solenidade, 
emprestando-lhe. assim maior 
realce e brilho" 
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BANCO Segurança S/A está funcionando em suas novas instalações. Correio 

Popular. Campinas, 04 maio 1960. 

I M porco DA HISTÓRIA DO BANCO SEGCRANÇA S A 

Usou a seguir da palavra, o sr. 
Luiz Picolotto, negociante nesta 
praça e tesoureiro da Associação 
Comercial de Campinas, que 
disse o seguinte: 

"Sua Excelência Revma. D 
Paulo le Tarso Campos, Arce- 
bisDo Metropolitano. 

Excelentíssiim Senhor José 
Maria Matosinho. Tpresentan- 
do Sua Excelência o Prefeito 
Municipal do Campinas 

Excelenlissimos Deputados e 
Vereadores. 

Excelentíssimas Autoridades 
Civis e Militares aqui presen- 
tes. 

Minhas Senhoras e meus Se- 
nhores. 

Sinto-me sobremaneira honra- 
do em representar a Associação 
Comercial e Industrial de Cam- 
pinas nesta memorável solenida 
de, em que se inpuguram as no- 
vas e modernas instalações d< 
Banco Segurança S/A., em pré- 
dio próprio, gigante de ferro e 
"imento. levado a cabo por um 
punhado de homens de realiza- 
ção. que. certos da meta final, 
sem medirem sacrifícios conquis- 
'■aram a glória de terem podi- 
do cooperar com o engrandeci- 
mento da nossa Princesa D'Oes- 
te. 

Ao fazer uso da palavra, con- 
sidero-me em minha própria ca- 
sa. podendo mesmo contar um 
pouco da história do Banco Se- 
gurança. E isto por dois moti- 
vos; — primeiro, por ter sido um( 
de seus diretores: segundo, por- 
que a semente que lhe deu ori- 
cem. foi lançada à terra em uma 
das salas da Associação Comer- 
cial e Industria) de Campinas, 
neste ato por mim representa- 
da. 

Ali, nos longínquos dias de 
19:19, Silvio Rízzardo alugava 
uma das salas da Associação e 
instalava um pequeno escritório 
de corretagens, servindo de in- 
termediário entre capitalistas 
desta praça e comerciantes e 
particulares que necessitavam de 
empréstimos e que. embora con- 
tasse esta praça com muitos ban- 
co, não possuiam aquela intimi- 
dade necessária à obtenção de 
algum dinheiro para seus empre- 
endimentos. E assim o dinheiro 
aqui arrecadado era desviado 
para os grandes centros. 

Silvio Rízzardo, espirito obser- 
vador e dinâmico, naquele pe- 
queno escritório, auscultando a 
opinião de seus Amigos, firmou 
em seu cérebro a idéia de mon- 
tar uni Banco, ou mesmo uma 
fasa Bancária em nossa cidade. 
Já que, naquela época, quem fa- 
lasse em montar um Banco, es- 
tava sujeito a pilhérias e a ser 
chamado de visionário. 

E assim, Silvio Rizzardo dis- 
pôs-se a levar avante o seu pia- 
no, apesar dos obstáculos de lò 
da a ordem que se levantaram 
a sua frente, mesmo entre os 
seus familiares^ lazendu surgir, 
a Casa Bancaria Rízzardo & Sei 
xas. à rua Conceiçã 

Fundado o i jiincnUi, 
piucuruu ccicai sc uc cicincn^.'^ 

que pudessem ajudá-lo na conse- | 
cução do plano que empreendia. ! 
isto é, transformá-la em Banco ! 

Assim sendo, além de seu 
cunhado. Dr Seixas. que sem- 
pre esteve ao seu lado, foi bus- 
car o grande médico, conhece- 
dor também de assuntos bancá- 
rios, já que estivera á frente 
dos destinos da Caixa Econômi- 
ca Estadual, na época em que o 
Estado construía um novo pré- 
dio. êste homem, senhores, do- 
tado de grande cultura e amor a 
sua terra, era o meu grande 
Amigo Dr Benedito da Cunha 
Campos 

-i. 
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Luiz Picolotto, tesoureiro da 
Associação Comercial. 

Trouxe também para sua com- 
panhia Gregório De Pardo, jovem 
empreendedor c inteligente, filho 
do Sr. Pascoal De Pardo, antigo 
comerciante desta cidade, cujo 
exemplo de trabalho e honradez 
sempre soube honrar e seguir; 
e mais seu filho Aldo. que tem 
acompanhado c seguido os pas- 
sos de seu pai, seu cunhado Ân- 
gelo Destéfani e seu amigo Anuar 
Bufarah, ambos já desapareci- 
dos, cuja saudosa memória cabe- 
•nos reverenciar neste momento. 

Muitos outros ainda poderia ci- 
tar como colaboradores desta 
obra. se não quizesse tornar bre- 
ves estas minhas palavras. 

Transformada a Casa Bancá- 
ria Rizzardo & Seixas m Banco 
Segurança S/A., já em nova se- 
de enfrentando tempestades e a 
fórça das intempéries aquela 
pequenina árvore foi crescendo, 
apoiada e amparada por grande 
número de Amigos e i.dmirado- 
res, e porque nãu dizer, por to- 
dos os Campineiros que acredi- 
tam oo futuro a que Campinas 
está reservada: surgiu então a 
idéia da sede própria. 

Posta em execução, e adquiri- 
do o terreno da Família Husc 
munn. foi dado inicio á constru- 
ção. embora ainda alguns, na- 
quela época. .."hassem a idéia 
temerária c audaciosa! 

Poi dóhljeiaçi.i da dinia, 
toi c. imads u> giaiid- arqu e 
to e prolessui da Faculdade dt 

Arquitetura da Universidade de 
São Paulo, Dr. José Maria da 
Silva Neves com a colaboração 
cio seu filho, arquiteto Wladimir 
Arnaldo Neves, jovem estudio- 
so. a elaboração do projeto, e ao 
ílustr- engenheiro. Dr Lix ria 
Cunha, com muito acêrto, a di- 
reção dos trabalhos da constru- 
ção, tendo se empenhado com 
dedicação e eficiência, entregan- 
do êste majestoso edifício de 17 
pavimentos, parte vendido em 

condomínio, dotado de um aca- 
bamento raro em Campinas. 

Não poderiamos deixar de lou- 
var a cooperação prestada por 
dois de seus dignos diretores, Sr 
Francisco de Cillo e Dr. Plínio 
do Amaral, iníaligáveis no de- 
sempenho de seus cargos, a fim 
de que esta Campinas de que tanto 
nos orgulhamos pudesse possuir 
mais esta monumental obra. 

A Associação Comercial c In- 
dulrial de Campinas, sempre ao 
lado das grandes realizações, 
sente-se honrada em cumprir es- 
te dever: o ie congratular-se. 
por meu intermédio, com os Di- 
retores do Banco Segurança S A.. 
pela magnífica vitória alcançada, 
prêmio de seus esforços em bem 
servir à cidade, aos quais apre- 
sento os cumprimentos de todos 
os meus colegas de ^iretorla H 



SI BV1B CADA VI / MAM i MI UMW I CIDAM 
Apos n oruvHo do si Luiz Pi- 

(oioto, fez uso da paluvia, o sr 
Silvio Rizardo. fundador do Bnn- 
cc Soiuirança S-A.. cujo dlsevu- 

nn íntegra publuamos abaixo. 
-Meus caros amigos 
Vencendo a timidez natura: do 

neu temperamento, consequen- 
; ia talvez, do meu Isolamento 
nas reuniões festivas desejo, 
também neste instante tao gra- 
to ao meu coração dizer algumas 
palavras, tine. embora tôscu» e 1 egataviadas, possam exprimir 
emoção que me envolve a aim» 
poi completo ao inaugurar-se a 
»áe própria do Banco 

c* S A . . 
Não pretendo fazer tun discur- 

so Longe de mim semelhante 
aventura. Envelhecido no tra- 
balho e na luta de todos os cias. 
la me sinto bastante passado em 
unos para pretender burilar ira- 
res bonitas e externar com a üe- 

aa eloqüência, todo o contenta- 
mento que transborda do mev 
ser Êste é um momento que 
considero dos mais felizes em 
minha vida Palavras me faltam 
para descrever a pujança e o es- 
pirito realizador de nossa gente 

Marchando sempre na van 
"uaida do desenvolvimento ao 
interior do Estado. Campinas des- 
ti.ca-se como estréia de primeira 
■ randeza no firmamento eçouo- 
mico brasileiro. Poucas cidades 
do Pa);-, e mesmo muitas Capi- 
tais. podem, presentemente, eom- 
, etlr com a gloriosa terra de 
Campos Salles em qualquer setor 
di. atividade humana Seu Co- 
mércio. sua Industria e Sua La- 
voura, marcham progressivamen- 

N te a passos de gigante As co- 
modidades e os tectusos da^ 
. , andes capitai-, como b. I aulo e 
Rio, não lhe fazem Inveja, fu- 
dr o que la existe de oom. tam- 
bém aqui o temos Campinas é, 
i m suma. um legitimo orgvl to 
da terra Bandeirante e do Bra- 
sil. 

E, assim sendo seja me perml 
tido, mi -mo ultrapassando os ;l- 
iritês fia modéstia, afirmar cr- 
(ulhosamente que Campinas 
também possui mn estabeiec - 
niento bancário todo seu Intei- 
ramente campineiro digno de sua 
grandeza — o Banco Segurança 
S A ! . , .. Contar, caros amigos a nísi»>- 

• rla do Banco Segurança, seria 
roubar muitas horas dos que nos 
honram cora a sua presença. A 
oitros e não a mim simples exe- 

cutor do seu progresso compete, 
um dia. descrever com todo os 
permenores, o roteiro seguido 
entes e depois da Cosa Bnnfa■ 
riu Rlzzardo & Sclxas^ L da.. 
fundada com o capital de -so 
contos de réis no ano de L-Hl 
Esse foi o inicio, a primeira eta- 
ps vencida com multo traba no 
muita coragem e muita dedica- 
rão arredondo espinhos de ca c 
de lá Foi a preparação do i,er- 
rtno pata a fundação do Banco 
Segurança, que se realizou noib 
ccs anos depois, com o capito . e 
3 milhões em seguiria eovado pa- 
ra 12 milhões de cruzeiros par» 
posteriormente realizarmos os 
atuais 35 milhões. 

Dal por diante, de progresso 
em progresso, criando llllais nas 

■ 

I 
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Banco Segurança S/A. 
Silvio Rliardo, fundador no 

cidades clrcimvizlnlias c tam- 
bém na Capital do nosso Esta- 
co chegamos, hoje, finalmente 
á inauguração desta tede pso- 
pria. onde paru satisfação c re- 
gozijo dos campineiros, continua- 
tlimos, mercê de Deus servindo 
cada vez mais e melhor a Cam- 
pinas. 

Com a atual Diretoria compos- 
ta de nomes respeitáveis e ten- 
de à frente, como Diretor Ptesi- 
cente, o espirito lúcido, discuto 
J perseveiantc do Dr Benedito 
da Cunha Campos, meu digno 
companheiro de lutas desde 1.141 
é mais do que evidente, que o 
destino do Banco Segurança, aos 
dias futuros, será ainda mais 

promissor, para honra e glória 
Campinas. 

Ê com essa certeza que 
ec dentro do peito — e sei 
não falhará, porque a seir— 
ra foi de figos e não de nt 

que concluo o que tinha a 
dizer, não esquecendo os compa- 
nheiros de saudosa memória srs 
Ângelo de Stéfani, Pedro Melo- 
ni Serviano Ferreira e Anuar 
Murad Bufarah. os companhei- 
ros outros que já deram a sua 
i n e s t imãvel cooperação: os 
companheisos do presente: os a- 
cionlstas que em nós confiaram; 
os dedicados funcionários que nas 
tem servido com correção e zêlo. 
f. principalmente, ao povo cam- 
pineiro que nunca nos negou o 
seu apòio e a sua colaboração, o 
qüe nos permitiu comemorar a 
inauguração de sua sede própria. 

. aqui, no Largo da Catedral, a 
ti mbra do templo tta Nossa Se- 
nhora da Conceição, a Quem hu- 

1 mlldemente rogamos Sua asss- 
ti ncia nas realizações futuras 

Tenho dito". 
BANCO SEGURANÇA 8.A. 

Transformado posteriormente 
em Banco, a organização teve o 
ingresso de outra figura de gran- 
de epirito empreendedor, o ar 
Gregório Pardo, atualmente di- 
retor gerente daquele banco. E 
á força das intempéries, aquela 
pequena árvore foi crescendo, 
apoiada e amparada por grande 
numero de amigoz e admirado- 
res, e porque não dizer, por to- 
dos os campineiros que acredita- 
vam no futuro a que Campinas 
estava reservado. 

5EDE PRÓPRIA 
Por deliberação da diretoria, 

foi confiada ao arquiteto e pro- 
fessor da Faculdade de Arquite- 
tura da Universidade de São 
Paulo. sr. José Maria da Silva 
Neves,-com a colaboração do seu 
filho, arquiteto Wladimir Arnal- 
do Neves, a elaboração do proje- 
to da construção da sede própria, 
e ao engenheiro Ux da Cunha, 
a direção dos trabalhas da cons- 
trução, tendo se empenhado com 
dedicação e eficiência, entre- 
gando o majestoso edifício de 17 
pavimentos, parte vendido em 
condomínio, dotado de um aca- 
bamento raro em Campinas. 

ATUAL DIRETORIA 
A diretoria atual daquela con- 

ceituada casa ie crédito de nos- 
sa cidade está assim constituída: 
Presidente, dr. Benedito da 
Cunha Campos; vice-presidente, 
dr. Gabriel Scixas; superinten- 
dente, sr. Sylvio Rizzardo: dire- 
tores gerentes, srs. Gregório Fe- 
lipe Pardo, Aldo Antonio Rizzar- 
do e Francisco de Cilo; secretá- 
rio. dr. PUnío do Amaral. Com- 
põem seu conselho fiscal os srs 
Francisco Nicolau Purchio. Joa- 
quim Rafael da Rocha Sobrinho 
c José Fernandez Olmos Filho, 
como membros efetivos e Afonso 
Luporini Sobrinho. Mario Ru- 
bens Costa e Dr. Simão Podols- 
ky, como suplentes. No Conselho 
Consultivo figuram o Comenda- 
dor Irincu Checchia, Presidente 
— Dr. Vicente Salzano Fiorl. Se- 
cretário e são seus membros 
senhores Antonio Teixeira 
Castro, dr. Celso José Gerin, Ge- 
nnro Marciano José Marfotano 
Nelson Lopes Moraes, 
Ferreira do Amaral, Paschoal 
Pardo • Tm»  


